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Realizou-se no dia 18 de outubro de 2019, no Auditório da Santa Casa da Misericórdia 
da Amadora, a octogésima segunda sessão plenária do Conselho Local de Ação Social 
da Amadora. 
Participaram na sessão os membros do Núcleo Executivo e parceiros do CLAS (listagem 
de participantes em anexo). 
 
Esta sessão teve como agenda de trabalhos: 

1) Aprovação da ata da sessão plenária anterior; 

2) Estratégia Nacional para a Integração da Pessoa Sem abrigo – Apresentação do 
Plano de Ação;  

3) Apresentação dos dados de execução do Núcleo de Planeamento e Intervenção 
Sem Abrigo Amadora (NPISA); 

4) Iniciativa “Fast Track Cities” – Apresentação de proposta de Plano de Ação; 
5) CLDS 3G – Apresentação dos resultados de execução final;  
6) CLDS 4G – Informação sobre o território de intervenção e sobre a entidade 

coordenadora local da parceria;  
7) Apresentação do projeto “Apoio ao Cuidador”; 
8) Assuntos diversos. 

 
A Sr.ª Presidente do CLAS, Dra. Susana Santos Nogueira deu início à reunião, 
dando as boas vindas aos parceiros e dando os parabéns à SCMA pela celebração dos 
seus 33 anos de existência. Apresentou também aos parceiros a Dra. Fátima Matos, 
Diretora Adjunta do Centro Distrital da Segurança Social, presente na reunião em 
representação do ISS – I.P. 
Passou-se de seguida à votação da ata da sessão plenária anterior. Não havendo 
alterações a assinalar, a ata foi aprovada por maioria com duas abstenções.  
 
Seguidamente, passou-se ao ponto Estratégia Nacional para a Integração da Pessoa 
Sem abrigo, tendo a Dra. Madalena Coruchinho feito a apresentação do Plano de 
Ação da Estratégia até 2020. 
 
A ENIPSA 2017-2023 contém algumas novidades, nomeadamente: 
- Possui mais um eixo que a estratégia anterior – Monitorização e avaliação; 
- O GIMAE integra agora mais entidades; 
- Deixou de haver a referência a “Sem-abrigo” e passou-se a utilizar a expressão 
“Pessoa em situação de sem-abrigo”; 
- Representação dos NPISA no Núcleo Executivo; 
- Criação de uma Comissão interministerial com representação de todas as áreas do 
Governo. 
 
 
 
 



O Plano de Ação é constituído por 3 eixos:  
1- Conhecimento do fenómeno 
2- Reforço da intervenção 
3- Coordenação. 

 
A Dra. Ana Costa passou de seguida ao ponto da apresentação dos dados de 
execução do Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo Amadora relativos a 
2019, tendo em conta o recenseamento realizado à população sem-abrigo. 
Foi também dada informação acerca da nova localização da UMA e troca de seringas – 
a partir de dia 4 de novembro, a Unidade estará localizada junto à estação da CP da 
Reboleira, às segundas e quartas-feiras à tarde. 
 
Foi aberto um espaço de debate, tendo sido abordadas as seguintes questões: 
- A Dra. Ana Cardoso da Cooperactiva, a propósito dos dados apresentados, referiu 
existir na Amadora uma especificidade que não se encontra noutros locais – uma maior 
percentagem de mulheres nesta situação; 
- A Sra. Feliciana Caleiro da APRE questionou como podem as pessoas em situação 
de sem-abrigo ser sinalizadas pela rede e pelos técnicos; 
- O Dr. Henrique Joaquim da Comunidade Vida e Paz referiu que qualquer entidade 
ou pessoa individual pode ser sinalizadora das situações de sem-abrigo. Referiu 
também que tem sido feito um trabalho muito intenso na Amadora nesta área, com a 
Unidade Móvel e o Espaço Aberto ao Diálogo com o objetivo de colmatar as principais 
necessidades destas pessoas. O trabalho em parceria com a autarquia tem sido um 
fator crítico de sucesso para esta intervenção. 
 
Seguidamente a Dra. Ana Moreno passou a apresentar a proposta de Plano de Ação 
da iniciativa “Fast Track Cities”. O plano está alinhado com o PDSS e é constituído por 
4 eixos de intervenção: 
- Prevenção primária; 
- Capacitação da parceria; 
- Rastrear e acompanhar a comunidade; 
- Governação integrada e colaborativa. 
 
O Plano tem como base um diagnóstico muito intensivo e detalhado que constará no 
documento final. 
A apresentação ao público do Plano Estratégico será no dia 29 de Novembro – os 
parceiros receberão posteriormente um convite. 
 
Seguidamente, o Dr. Pedro Santos da SCMA passou à apresentação dos resultados 
de execução final do CLDS 3G. A operação ainda não terminou porque ainda não foi 
fechada a execução financeira. Foram assim apresentados os dados da execução física 
do projeto, com o visionamento de um filme. 
 
O Dr. Manuel Girão da SCMA, chamou a atenção para o facto de, no âmbito deste 
projeto, terem sido integradas 53 pessoas em mercado de trabalho, sendo que essas 
pessoas têm sido acompanhadas e cerca de 90% dessas ainda se mantém 
empregadas. Este é um resultado bastante significativo e que importa realçar. Houve 
também resultados muito positivos ao nível do empreendedorismo, tendo vários jovens 
sido apadrinhados por empresas para criação de projetos empreendedores e 
inovadores. 
No que diz respeito à equipa que esteve afeta ao CLDS 3G, todos conseguiram ser 
integrados no mercado de trabalho após a saída do projeto: 3 dos técnicos foram 
absorvidos pela SCMA e os restantes foram integrados em instituições e projetos do 
município. 



 
A Dra. Maria de Jesus Santos da Junta de Freguesia da Falagueira/Venda Nova 
agradeceu o contributo do CLDS 3G para o trabalho da Comissão Social de Freguesia, 
considerando-o uma mais-valia para a intervenção social na freguesia. 
 
A Sr.ª Presidente do CLAS, Dra. Susana Santos Nogueira, passou de seguida ao 
ponto sobre a dinamização do Projeto CLDS 4G, informando que o ISS – I.P dirigiu um 
convite à autarquia para implementação de um projeto na Amadora. O foco do projeto 
é a intervenção familiar e parental e prevenção da pobreza infantil, tendo a CMA 
convidado a Cooperativa a ser a entidade coordenadora local da parceria, para intervir 
no território do Casal do Silva e do Zambujal; As candidaturas poderão ser submetidas 
através do Balcão 2020 a partir de hoje e até ao dia 16 de dezembro. 
 
A Dra. Ana Cardoso da Cooperativa agradeceu o convite e o voto de confiança à 
CMA e referiu que a intervenção do CLDS 4G pretende ser complementar ao trabalho 
que está a ser desenvolvido por outras entidades no território. 
 
Seguidamente, a Dra. Ana Moreno deu algumas informações acerca do Projeto de 
Apoio ao Cuidador. Trata-se de uma parceria com a Coop – Linque. Já foram realizadas 
47 sessões, num total de mais de 150 horas de formação. Foram já formadas mais de 
100 pessoas em 2019. 
Foi também dada informação acerca do Seminário “Cuidar e cuidar-se” que se vai 
realizar no próximo dia 5 de novembro. 
 
Relativamente aos assuntos diversos, foram abordadas as seguintes questões: 
- A Dra. Fátima Matos do Centro Distrital da Segurança Social referiu estar muito 
agradada por estar a participar pela primeira vez numa sessão plenária do CLAS da 
Amadora e relembrou que há um investimento de cerca de €1400000 mensais do ISS 
em acordos de cooperação na Amadora. Chamou também a atenção para a 
importância da elaboração de diagnósticos sólidos para a intervenção social. 
 
 
Sem mais assunto, a sessão terminou às 17.00 horas. 


